Questão 33.:

O montante da depreciação de um empilhador da fábrica usado para transportar as matérias do armazém para a produção constitui:

a) Um pagamento e um gasto de distribuição do período – errada
b) Uma despesa do período e uma componente do custo das mat primas em armazém – errada: os gastos com armazém são imputados às secções para quem ele trabalhou pois é uma secção auxiliar

c) Um gasto de produção e uma perda do período – errada: é um gasto do armazém mas é um gasto do período e não uma perda
d) Nenhuma das anteriores
Questão 10.: 

As despesas de deslocação (viagens e hotel em Portugal) e respetiva remuneração do técnico que veio dar formação a Portugal classificam-se como: 

Um custo da produção de natureza variável. 

Um custo de distribuição. 

Um custo operacional de natureza fixa. 

Nenhuma das anteriores. 

d) é uma empresa comercial e esses gastos seriam enquadráveis na rubrica outros gastos
Questão 12.: 

Na demonstração dos resultados por funções, as despesas com o patrocínio concedido pela ÁS DO PEDAL à Federação Portuguesa de Ciclismo deverão ser incluídas em: 

Custos das vendas e dos serviços prestados. 

Gastos de promoção. 

Outros gastos. 

Não devem ser incluídos na demonstração dos resultados por funções. 

c) outros gastos.
As seguintes estão erradas porque: a) inclui-se aqui o CMVMC; b) não existe gastos de promoção; d) todos os gastos estão na DR por funções.

Questão 20.:

Na demonstração dos resultados por funções a quantia a reconhecer relativa ao pagamento de um empréstimo para aquisição de 3 viaturas para distribuição e entrega de produtos fabricados deverá figurar em:

a) Gastos de distribuição.

b) Gastos administrativos.

c) Gastos de financiamento.

d) Outros gastos.

Questão 25.:

Na demonstração dos resultados por funções, as despesas com o transporte e entrega das tintas e vernizes aos clientes da TINTOL SA deverão ser incluídas em:

a) Custos das vendas e dos serviços prestados.

b) Gastos de distribuição.

c) Gastos administrativos.

d) Não devem ser incluídos na demonstração dos resultados por funções.

b) correcta; a) em analítica o custo das vendas é o custo industrial dos produtos vendidos; c) nopes; d) todos os gastos entram
Questão 6.:

Na demonstração dos resultados por funções de uma empresa que vende aparelhos de ar condicionado, os gastos com a viagem dos empregados para realizarem um serviço de instalação e montagem de aparelhos de ar condicionado em Angola são classificados como:

a) Gastos de distribuição.

b) Gastos administrativos.

c) Custo das vendas e dos serviços prestados. – porque a instalação do equipamento é uma prestação de serviços: e empresa vende os aparelhos e presta serviços ao instalá-los…
d) Outros gastos.

Questão 22.:

A renda da loja (área comercial da fábrica) da TINTOL SA no Porto classifica-se como:

a) Um custo da produção de natureza variável.- errada pois não produz nada é uma loja

b) Um custo de distribuição.- correcta

c) Um custo operacional de natureza fixa.- na cont. geral o custo pode ser oper. ou financ.

d) Nenhuma das anteriores.

Questão 16.:

Caso o TOC elabore a demonstração dos resultados por funções, as despesas com a deslocação do gerente Sr. José Silva a Itália para visitar uma feira de máquinas e equipamento para a sua indústria deverão ser incluídas em:

a) Custos das vendas e dos serviços prestados. – errada pois este custo corresponde ao custo dos produtos vendidos (ou serviços prestados) à saída do armazém, logo, a deslocação é posterior
b) Gastos de distribuição. – errada não é de distribuição   
c) Gastos administrativos. – correcta por exclusão de partes pois a mais correcta seria outros gastos…     
d) Gastos de financiamento. – errada não é de financiamento
Questão 20.:

Na demonstração dos resultados por funções da INFOTOC referente a 2011, os gastos com os sacos de plásticos que são fornecidos gratuitamente aos clientes pra acondicionar as mercadorias vendidas nas lojas pela empresa são classificados como:

a) Gastos de distribuição. - correcta
b) Gastos administrativos. - errada
c) Custo das vendas e dos serviços prestados. – errada e estes gastos são equivalentes a gastos de produção

d) Outros gastos.

Questão 18.:

A PASTELARIA REUNIDAS embala obrigatoriamente os bolos e os salgados não consumidos nos estabelecimentos em papel colorido com o logótipo da empresa.
Na demonstração dos resultados por funções os consumos de papel de embrulho deverão ser classificados como:

a) Gastos de distribuição.

b) Gastos administrativos.

c) Custo das vendas e dos serviços prestados.- o embrulho é obrigatório: é a “embalagem” n pode ser vendido um sem o outro…

d) Outros gastos.

Questão 19.: 

O custo das bicicletas oferecidas pela loja PEDALA A FUNDO (empresa comercial - as bicicletas são existências) no âmbito da campanha comercial desenvolvida junto dos revendedores: 
Aumenta o custo industrial dos produtos acabados. 
Reduz o custo industrial dos produtos acabados. 
Reduz os inventários de produtos acabados. 
Reduz o custo industrial dos produtos vendidos. 
A pedala a fundo não é uma empresa industrial. Estamos perante a oferta de existências logo c) reduz os stocks

Oferecer não aumenta nem diminui os custos de armazém por isso a) e b) não se aplicam
Questão 22.:

O custo das cadeiras oferecidas pela fábrica XCRITOR no âmbito de uma campanha comercial:
a) Aumenta o custo industrial dos produtos acabados.

b) Reduz o custo industrial dos produtos acabados.

c) Reduz os inventários de produtos acabados.

d) Reduz o custo industrial dos produtos vendidos.
Estamos perante oferta de mercadorias (produtos acabados) de uma empresa industrial
Questão 19.:

O gasto com os filtros oferecidos pela oficina SEMPRE A ANDAR, SA nas revisões aos veículos:

a) Aumenta o gasto industrial dos produtos acabados. – porque estamos perante oferta de matéria prima

b) Reduz o gasto industrial dos produtos acabados.

c) Reduz os inventários de produtos acabados.

d) Reduz o gasto industrial dos produtos vendidos.

Questão 33.:

O custo de produção de um projecto de financiamento de uma fábrica a instalar num concelho limítrofe de Lisboa, elaborado por uma empresa de consultoria, integra:

a) As matérias-primas transformadas.

b) A mão-de-obra directa imputada dos técnicos do projecto.

c) Os gastos de financiamento de um edifício da empresa adquirido para rendimento.

d) Nenhuma das anteriores.

Questão 13.:

As unidades equivalentes de produção são:

a) Usadas como base do cálculo dos custos unitários.

b) Uma medida da actividade produtiva.

c) Calculadas em separado para cada um dos inputs consumidos no processo de produção.

d) Todas as anteriores são verdadeiras.

Questão 35.:

A contabilidade analítica de uma empresa de transportes marítimos de contentores possibilita:

a) O cálculo do custo dos produtos acabados no período. – errada pois não é industrial logo não tem prod. acabados.
b) A mensuração do custo das vendas e das prestações de serviços na demonstração de resultados por funções. – correcta pois estamos perante uma empresa prestadora de serviços
c) A comparação dos custos das matérias-primas consumidas no período com os correspondentes custos do orçamento. – não é uma empresa industrial por isso está errada
d) Todas as anteriores são verdadeiras. - errada
Questão 35.:

A mensuração dos produtos em vias de fabrico numa empresa industrial permite:

a) Calcular o saldo final da conta de Produção.

b) Calcular directamente o custo das vendas.

c) Mensurar a produção defeituosa com carácter acidental.

d) Imputar os gastos não fabris à produção acabada.

Questão 24.:

Ao utilizar o sistema dualista na ligação entre a Contabilidade Financeira e a Contabilidade de Gestão, na TINTOL SA a conta Fabricação deve ser:

a) Pelos consumos do período: debitada, directamente por contrapartida a crédito da conta 33 – Matérias primas, subsidiárias e de consumo.

b) Pela depreciação do equipamento de Embalagem: debitada, diretamente por contrapartida a crédito da conta 64 – Depreciações do exercício.

c) Pela produção acabada: creditada, por contrapartida da conta Resultados Analíticos.

d) Nenhuma das anteriores.

No sistema dualista as duas contabilidades são independentes e usa-se as contas reflectidas: a) e b) estão erradas; c) é creditada pela conta Prod. Acabados e não Resultados; d) esta estaria correcta
Questão 24.:

Em face das características do negócio de uma pastelaria, parece mais adequado adoptar o “custeio por processo” do que o “custeio por obras”, porque:

a) A empresa usa na produção quantidades de matérias sempre diferentes em cada fabrico;

b) A empresa obedece a processos repetitivos na produção e a actividade produtiva comporta grandes volumes.

c) As quantidades de mão de obra fabril não são padronizáveis.

d) Todas as anteriores.

Questão 21.: 

A PEDALA A FUNDO (fábrica de bicicletas) deverá manter o custeio por processo (método indirecto) porque: 
A produção da empresa obedece a processos não repetitivos. 
As quantidades de mão-de-obra directa usadas na produção são variáveis. 
A produção da empresa obedece a processos repetitivos, pelo que o custeio por processos se afigura mais adequado do que o custeio por obras. 
Nenhuma das anteriores. 
c) está correcta; a) está errada pois os processos são repetitivos; b) errada pois a mão de obra é fixa
Questão 33.: 
Se uma empresa do ramo da reparação naval adoptar o método de acumulação dos gastos fabris por encomenda (método direto): 

Os subprodutos devem ser mensurados pelo método das unidades equivalentes. 

A repartição dos gastos de produção pelos produtos principais (coprodutos) constitui uma particularidade do método. 

O custo industrial de cada encomenda deve ser calculado quando não existir produção em vias de fabrico. 

O método é de aplicação prioritária na produção contínua e padronizada. 

c) esta é a correcta: o custo só fica apurado quando a encomenda fica concluída – não há produção em vias de fabrico

a) neste método não há produtos em curso de fabrico pelo que não se usa o método das unidades equivalentes

b) não é isto que caracteriza este método

d) isto seria correcto para o método indirecto – onde a produção é contínua e padronizada
Questão 33.:

Quando a Contabilidade Analítica adopta o método do custeio por processos (método indirecto) para apuramento dos custos de produção:

a) Os gastos com as naturezas directas são imputados diariamente dada a facilidade de repartição. – errada são imputados mensalmente
b) No final de cada mês a contabilidade financeira fornece informação para o cálculo dos gastos fabris com base nos quais se calculam os custos de produção. – errada não é a financeira é a analítica…

c) As entradas de produtos acabados em armazém são mensuradas diariamente com base nos gastos reais.- errada pois são mensurados mensalmente
d) Todas as anteriores são falsas. – esta estaria correcta
Questão 22.: 

No cálculo do custo da mão de obra direta da PEDALA A FUNDO (fábrica de bicicletas) deverão ser consideradas: 
As respetivas remunerações obrigatórias ilíquidas e correspondentes encargos da entidade patronal. 
As respetivas remunerações liquidas, acrescidas dos encargos anuais com férias, subsídio de férias e subsídio de Natal. 
As respetivas remunerações mensais obrigatórias e facultativas ilíquidas, os correspondentes encargos com férias, subsídio de férias e subsídio de Natal, bem como ainda os correspondentes encargos sociais por conta da entidade patronal. 
Nenhuma das anteriores. 
c) está correcta; a) correcta mas incompleta; b) líquidas não está correcto e estaria incompleta relativamente à c)
Questão 23.:

O cálculo dos custos da mão-de-obra directa do quarto trimestre de 2011 da TINTOL SA considera apenas:

a) As remunerações ilíquidas mensais e os encargos da entidade patronal correspondentes.

b) As remunerações ilíquidas mensais mais os encargos da entidade patronal e dos encargos anuais com férias e o subsídio de natal.

c) As remunerações líquidas mensais acrescidas dos encargos da entidade patronal e dos encargos anuais com as férias e o subsídio de natal.

d) Nenhuma das anteriores.

a) incompleta faltam os subsídios; b) considerada correcta pela OTOC mas a questão debruça-se apenas pelos encargos do 4º trimestre; c) não são as líquidas mas ilíquidas; d) o prof. Achou que seria esta a correcta

Questão 34.:

O cálculo do custo de cada hora de mão de obra directa aplicada numa oficina de metalomecânica do mês de Setembro do ano N é o somatório de:

a) O montante líquido processado no recibo de vencimentos do mês de Setembro do ano N acrescido dos encargos patronais relativo aos tempos de presença na oficina. – é o montante ilíquido além de que teria de incluir tb os encargos patronais, sub férias e natal…
b) A quota parte dos montantes correspondentes às férias gozadas no ano N e respectivos encargos da entidade patronal. – incompleta…
c) A quota parte do 13º mês e respectivos encargos da entidade patronal a pagar no ano seguinte. – incompleta…
d) Todas as anteriores são falsas – correcto!
Questão 23.: 

De acordo com a informação anterior (dados de 2011: CIPA=600.000€, CIPV=710.000€ e Ef de produção acabada=70.000€), as existências finais de produção acabada de 2010 da PEDALA A FUNDO foram de: 
60 000€. 
180 000€. 
110 000€. 
Nenhuma das anteriores. 
As existências finais de 2010 são as iniciais de 2011!

CIPV = Ei + CIPA + Ef
Assim: 710.000 = Ei + 600.000 – 70.000   logo Ei = 180.000
Questão 15.:

No SNC e no que respeita aos gastos gerais de produção:

a) Não são objecto de tratamento por parte da Contabilidade. – errada pois a NCRF 18 refere o que é o custo da produção
b) Apenas os gastos de natureza fixa são objecto de imputação com base na capacidade normal. – verdade! No SNC a norma é imputar os custos fixos de produção aos prod. acabados com base no coef actividade NCRF 18
c) Os gastos de natureza variável são imputados com base na capacidade normal. – são imputados com base nos consumos directos
d) Todas as anteriores são falsas.

Questão 19.:

Se o preço de venda dos discos rígidos de 1 TB descer de 70€ para 60€, ceateris paribus, sabendo que a empresa suporta um custo variável unitário de 30€, a margem sobre o preço de venda passará a ser exata ou aproximadamente de:

a) 50,0%.

b) 57,1%.

c) 66,7%.

d) 100,0%
É uma empresa comercial por isso o preço de compra é cv: Margem = (p – cv) / p = (60 –  30) / 60 = 50%
Questão 20.:

A margem de contribuição sobre o preço de venda obtido pela PASTELARIAS REUNIDAS no bolo de amêndoa atingiu em Setembro 50% e o preço de custo de cada bolo de amêndoa ascendeu a 0,60€.Em Setembro de 2010, a PASTELARIA REUNIDAS comercializou os bolos de amêndoa a um preço unitário de:

a) 0,80€.

b) 1,00€.

c) 1,20€.

d) Nenhum dos anteriores.

Margem = pv – pc => 50% pv = pv – 0,60€ => pv = 1,20€ -> alínea c)
Questão 34.: 
Uma certa empresa do ramo químico tem uma capacidade instalada de produção de 60.000 unidades/período e adota na mensuração dos produtos acabados o custeio total. Em certo período produziu 50.000 unidades do produto Alfa e vendeu no mesmo período 45.000 unidades. Os stocks iniciais eram nulos. Sabendo que a empresa tem a contabilidade analítica organizada para imputar os gastos fixos e variáveis à produção de cada período, o resultado antes de IRC do período: 

Aumenta se a empresa adotar o custeio racional. 

Diminui se a empresa adotar o custeio variável. 

É igual em qualquer um dos sistemas de custeio. 

Nenhuma das anteriores. 

Pelos dados conclui-se que a empresa adopta o método custeio total

Se toda a produção fôr vendida os resultados serão iguais qualquer que seja o método de custeio

Se houver stocks o resultado é menor no custeio variável e maior no total

Por isso resposta é a b) seria a c) seria verdade só se a variação de stocks fosse nula
Questão 13.:

O sistema de custeio racional caracteriza-se por:

a) Os montantes dos gastos fabris indirectos serem integralmente imputados directamente aos objectos de custos.- não é isto que a caracteriza
b) Não se encontrar previsto no modelo de normalização contabilística.- a NCRF 18 prevê o custeio racional
c) Os gastos fabris de natureza fixa são imputados com base na capacidade normal das instalações de produção.- correcta
d) Todas as anteriores são falsas.

O custeio racional é caracterizado por imputar os custos fixos de produção relativamente à capacidade de produção normal

Questão 34.:

O sistema de custeio racional caracteriza-se por: o professor diz que estão todas erradas…
a) Os gastos de produção de natureza directa são imputados directamente aos custos dos produtos. – errada pois isto também acontece nos outros métodos… mas considerada correcta pela ordem…

b) Os gastos de produção fixos são imputados com base no custo primo ou directo.

c) As diferenças entre os gastos de produção fixos reais e imputados nunca são objecto de tratamento contabilístico.

d) Todas as anteriores são verdadeiras.
Questão 33.:

O sistema de custeio total numa empresa de transporte abrange:

a) Os custos de conversão de natureza fixa e variável.

b) Os custos de armazenamento dos produtos fabricados.

c) Os gastos com o pessoal geral administrativo.

d) Todas as anteriores são falsas.

a) correcta: custos de conversão = MOD + GGF; b) errada pois não fabrica produtos presta serviços; c) estes custos nunca fariam parte do custo dos serviços prestados: são da área administrativa, também não fazem parte os de financiamento ou distribuição

Questão 34.:

Uma empresa industrial produziu em certo período 10.000 unidades do produto Gama e vendeu no mesmo período 8.000 unidades desse produto. Os stocks iniciais eram nulos e a capacidade instalada da empresa era 12.000 unidades. Sabendo que a empresa suportou gastos fixos e variáveis no período, o resultado antes de IRC é:

a) Menor se a empresa adotar o custeio racional.

b) Igual em qualquer um dos sistemas de custeio.

c) Menor se a empresa adotar o custeio variável.

d) Menor se a empresa adotar o custeio total.

c) correcta; a) não completamente certa pois se se imputar 100% dos custos fixos os resultados seriam iguais ao custeio total; b) completamente errada; d) os resultados são máximos no custeio total
Questão 37.: 
A Sociedade Industrial do Norte, SA, produziu em certo período 10.000 toneladas do produto X a um custo variável unitário de 150€/tonelada, tendo vendido no mesmo período 6.000 toneladas a 275€/tonelada. No mesmo período a empresa teve gastos fabris e gastos não fabris, ambos de natureza fixa, nos montantes de 335.500€ e 445.250€, respetivamente. Os stocks no início do período eram nulos. Para a empresa obter um resultado antes de IRC de 10% do resultado bruto das vendas terá de vender: 

6.940 toneladas. 

7.020 toneladas. 

6.860 toneladas. 

6.960 toneladas. 

Não diz qual é o sistema de custeio… ou será o Total ou o Variável…

Pelo Custeio Total:

Cu produção -> cv=150€/ton

                     -> cf=335.500€ / 10.000 ton = 33,55€/ton

                     = 150 + 33.55 = 183,55€/ton

Resultado= ? =Vendas–Custos Totais pelo enunciado queremos que R=10%Resultado bruto das vendas=10% (Vendas-Custo das Vendas)

   Vendas                 =  6.000 ton * 275€     = 1.650.000€    ->             Q*275€
- Custo das Vendas = 6.000 ton * 183,55€ = (1.101.300€)  ->           (Q*183,55€)
= Resultado bruto    =                                         548.700€   ->            Q*91,45€
- Custos não industriais =                                 (445.250€)   ->           (445.250€)   
= Resultado antes de impostos =                      103.450€    ->        10% *Q*91,45€ 
Assim: 10%*Q*91,45€ = Q*91,45€ - 445.250 -> Q=5410 -> não é custeio Total
Pelo Custeio Variável:

Cu produção = cv = 150€/ton

R = V – CV – CF

10%(Q*275€ – Q*150€) = Q*275€ - Q*150€ - (335.500€ + 445.250€)

                   Q*12,5€ = Q*125€ - 780.750 -> Q=6940 -> resposta alínea a)
Questão 35.:

A Sociedade Industrial Alfa adota o sistema de custeio variável. Em certo período produziu 8.000 unidades do produto X a um custo unitário de 50€, tendo vendido no mesmo período 6.000 unidades a 150€. Nesse período a empresa teve gastos fabris de natureza fixa no montante de 320.000€ e gastos de distribuição, administrativos e de financiamento de 335.000€, também de natureza fixa. Os inventários do início do período eram nulos. Se a empresa adotar o sistema de custeio total, o resultado antes de IRC:

a) Melhora em 45.000 €.

b) Piora em 55.000 €.

c) Melhora em 80.000 €.

d) Piora em 75.000€.
1º apurar o resultado pelo custeio Variável e depois pelo custeio total

Custeio Variável – todos os custos fixos vão para resultados assim: R = V - CV
Produção = 8000 uni// a 50€ cada -> custo unitário da produção = 50€ -> cv

Vendas = 6.000 uni// a 150€ cada

Gastos fabris fixos = 320.000€

Gastos distrib admi e fin = 335.000€

Inventários iniciais = 0

Assim:

R = 6.000*150€ - 6.000*50€ = -55.000€ 

Custeio Total – incluem-se os custos fixos no custo de produção

Custos de produção = CV + CF

                                  cv = 50€ -> é constante à medida que a produção aumenta

                                  cf = 320.000€ / 8.000 uni = 40€ -> são decrescentes com o aumento da produção

custo unitário produção = 50 + 40 = 90€

como não há stock os produtos saiem ao custo da produção

no custeio total interessa as vendas: o custo das vendas:

Resultados:

CUSTEIO TOTAL

Vendas  -> 6.000*150€                                  900.000€

- Custo das vendas = 6.000*90€                  (540.000€)
= Resultado bruto                                           360.000€

- custos não industriais                                  (335.000€)
= RAI                                                               25.000€

CUSTEIO VARIÁVEL

Vendas = 6.000*150€                                     900.000€

-Custos variáveis = 6.000*50€                      (300.000€)
= margem de contribuição                             600.000€      -> são as vendas menos os custos variáveis

- Custos Fixos = 320.000 + 335.000 =          (655.000€)    -> a margem de contribuição não cobre os custos fixos logo há prejuízo

= RAI                                                             ( 55.000€)

Resposta: 55.000 + 25.000 = 80.000 alínea c)

Outra forma:

No c.variável os c.fixos não afectam a produção e no c. total os c. fixos afectam o custo dos produtos fabricados e os resultados à medida que vão sendo vendidos

Custos fixos de produção unitários = 320.000 / 8.000 uni = 40€

Não passaram para resultados 2.000 uni// não vendidas = 2.000/40€ = 80.000€
Questão 38.:

A sociedade ABC fabrica e vende um único produto em produção contínua e adota o sistema de custeio variável. No quarto trimestre do período N a Contabilidade Analítica apurou os seguintes elementos:

                                                                                 Quant. (unid.) Montante (€)

- Stock inicial de produto                                           4.000                 40.000

- Stock final de produto                                             9.000                108.000

- Gastos não industriais variáveis                                                        60.000

- Gastos não industriais fixos                                                               99.000

- Vendas totais                                                         40.000            1.000.000

A empresa seguiu o critério FIFO na mensuração das saídas e o custo fixo unitário industrial

foi de 8€/unidade.

Se a empresa seguisse o custeio total o custo da produção acabada no período seria de:

a) 880.000€.

b) 920.000€.

c) 800.000€.

d) Nenhuma das anteriores.
PRODUÇÃO UNIFORME – 1 PRODUTO
Produção acabada (custeio variável)
	Si =   4.000  * 10€
	Cpv  = 40.000

	Pt =         ? = 49.000-4000= 45.000 * ? = 540.000 pois ?=12€
	Sf =       9.000 *  ? = 108.000€   ? = 12€

	       49.000 
	            49.000


Pelo Custeio total o custo da Pt = 45.000 * (cv=12€ + cf=8€) = 900.000

Resposta é nenhuma das anteriores
Questão 39.:

Uma determinada empresa X fabricou e comercializou no período N, 240 000 unidades do produto Alfa vendidas a 6€ cada, com a seguinte estrutura de custos/gastos (em milhares de euros):

- Materiais e matérias diretas……………………............ 540

- Gastos de conversão de natureza variável….……. …..192

- Gastos fabris de natureza fixa………………….........… 360

- Gastos de distribuição variáveis ……………......…...… 108

- Gastos não fabris de natureza fixa .……….....………... 181,5

A empresa adota o custeio total para mensurar a produção entrada em armazém de produtos acabados.

Se adotasse o custeio variável, o custo de produção de cada unidade de Alfa seria menor do

que o custo unitário atual em:

a) 1,70 euros.

b) 1,40 euros.

c) 1,60 euros

d) 1,50 euros.
O custo da produção: pelo custeio total – inclui todos os custos industriais de produção variáveis e fixos

                                   Pelo custeio variável – não inclui os custos fixos da produção

Assim: cf = 360.000€ / 240.000 uni = 1,50€ - resposta alínea d)
Questão 37.:

Para a empresa X, referenciada na questão anterior (39), obter um resultado de 10% das vendas tem que vender ( em milhares de euros):

a) 1.740

b) 1.710

c) 1.770

d) 1.800

A empresa adopta o sistema de custeio total

cv – produção = 540.000€ + 192.000€ / 240.000 uni =  3,05

     – distribuição = 108.000€ / 240.000 uni =                 0,45
                                                                                       3,50€/uni
R = V – CV – CF 

para R = 10% Vendas -> 0.1 V = V – CV – CF (=)  0.1*(6€*Q) = 6€*Q – 3,50€*Q – (360.000€ + 181.500€)  (=) Q=285.000 uni

assim como Q = 285.000 uni as Vendas = 285.000 * 6€ = 1.710.000 – alínea b)
Questão 37.: 

A empresa Alfa produz e vende o produto X ao preço de venda unitário de 12,50€. Os gastos de produção são 6,80€ de custo unitário variável e 196.000€ de gastos fixos. Os gastos não fabris de natureza variável somam 1,45€ de custo unitário e os de natureza fixa somam 278.000€. Admitindo que não existem restrições no mercado do produto q quantidade que permite a obtenção de um resultado antes de IRC de 10% das vendas é de:

a) 164.000 unidades

b) 158.000 unidades

c) 185.000 unidades

d) 176.000 unidades

R = V – CV – CF                   pv = 12,50€
Se R = 10% V  =>  0,1 V = V – CV – CF  => 0,9 V = CV + CF  => 0,9 * Q * 12,50 = (6,80+1,45)*Q + (196.000+278.000)

                                                                                                                             Q = 158.000 unidades – alínea b) 
Questão 37.:

A empresa Alfa tem capacidade para produzir 30.000 unidades e produziu em certo período 20.000 unidades do produto X que exigiram de matérias-primas 85.000€, de mão-de-obra directa 60.000€ (34.000 € de natureza variável) e de gastos gerais de fabrico 83.000 € (41.000 € de natureza variável). A empresa vende o produto X a 18 €/unidade e tem gastos não fabris variáveis de 2 €/unidade. Sabendo que a empresa teve de gastos não fabris fixos 86.000 €, a quantidade que a empresa tem de produzir e vender para ter um resultado antes de IRC de 12.000 € é de:

a) 19.750 unidades.

b) 19.500 unidades.

c) 20.500 unidades.

d) 20.750 unidades.

Produção = 30.000 unidades

                                              Pe = 20.000 unidades 

                                                                                   MP = 85.000€ -> Variável = 85.000€

                                                     Q = ?                  MOD = 60.000€ -> Variável = 34.000€ e Fixo = 26.000€

                                                    cv = ?                   GGF = 83.000€ -> Variável = 41.000€ e Fixo = 42.000€
                                                                                                                               160.000€              68.000€

cv é constante com o aumento da produção

                                                                      Custos não industriais -> Variáveis = 2€/unidade e Fixos = 86.000€

Assim:

                                                       Variaveis                   Fixos

Produção

               MP                                    85.000€

               MOD                                 34.000€                  26.000€                                    

               GGF                                  41.000€                  42.000€
                                                       160.000€                  68.000€

  Custos não industriais                   2€/uni                      86.000€                           cv => de produção = 160.000€ / 20.000uni = 8€
                                                                                      154.000€                                => não industriais =                                    2€
                                                                                                                                                                                                       10€

Q = ?
R = 12.000£ => R = V – CV – CF => 12.000€ = 18€*Q – 10€*Q – 154.000€ => Q = 20.750 -> alínea d)
Questão 36.:

O ponto crítico das vendas da Sociedade Industrial Alfa referida na Questão 35 é de:

a) 655,5 milhares de euros.

b) 327,5 milhares de euros.

c) 982,5 milhares de euros.

d) Nenhuma das anteriores.  
Ponto Crítico – > Q’ = CF / P*cv -> é o ponto onde a empresa não tem lucro nem prejuízo
p = 150€

cv = 50€

CF = 655.000€            Assim: Q’ = 655.000 / 150*50 = 6 550uni//

Verificação:

Vendas = 6550 * 150                         982.500

- Custos variáveis = 6550 * 50         (327.500) 

= margem de contribuição                655.000    -> tem de cobrir os custos fixos

- Custos fixos                                   (655.000)
= RAI                                                            0   -> verifica-se que Q’ era mesmo o ponto crítico das vendas!
Questão 20.:

No elenco das peças e acessórios para reparação, manutenção e fabricação de equipamentos de ar condicionado que a Q&F SA comercializa, estão as bombas de vácuo. A C&F comercializa bombas de vácuo com diversas capacidades (CFM, pés cúbicos por minuto), consoante se destinem a sistemas domésticos (até 1,5 CFM) ou a sistemas comerciais (3 a 5 CFM).

Em média, uma bomba de vácuo é vendida pela Q&F SA por 200€ e não será possível, em face da conjuntura actual, aumentar o preço durante o ano de 2011. A Q&F SA prevê efectuar duas encomendas de bombas de vácuo durante o ano 2011.

Em cada uma das ordens de compra, encomendará 100 unidades. Os custos fixos operacionais ascenderam a 50€ por unidade. O custo variável máximo que a empresa poderia aceitar nas encomendas e compras de bombas de vácuo para não suportar um prejuízo de exploração é de:

a) 225 € por unidade.

b) 200 € por unidade.

c) 150 € por unidade.

d) Nenhuma das anteriores.
Quantidade a vender = 2*100 unidades = 200 unidades

Preço de venda a praticar = 200€
cv = ?

cf = 50€  => CF = 50*200 unidades = 10.000€

Ponto critico = Q’ = CF / ( p*cv)   => 200 unidades = 10.000 / (200€ * cv)   => cv = 150€/unidade

Verificação:

R = 0 => R = V – CV – CF  => 0 = 200*200€ - 200*cv – 10.000  => cv = 150€/unidade  RESPOSTA C)
Questão 38.: 
Certa empresa do ramo químico ao definir para o período N o custo padrão de mão-de-obra direta para o fabrico de uma tonelada do produto Alfa considerou 8 horas de mão-de-obra direta ao preço padrão de 18€. 

No mês de março do ano N foram produzidas 400 toneladas de Alfa e foi contratado pessoal direto que custou 59.500€, tendo-se aplicado 3.400 HH na produção do produto Alfa. Os desvios de preço e de quantidade de mão-de-obra direta do mês foram, respetivamente: 

1.700€ desfavorável e 3.500€ favorável. 

1.800€ favorável e 3.600€ desfavorável. 

1.800€ desfavorável e 3.500€ favorável. 

1.700€ favorável e 3.600€ desfavorável. 

ficha de CUSTO PADRÃO exemplo
	Ficha custo Padrão
	qp
	cp
	qp*cp = Cp

	MP
	10 kg
	5€
	50€

	MOD
	4 horas
	10€
	40€

	GGF
	4 horas
	20€
	80€

	                                 Total
	
	
	170€


Para calcular os desvios:

Desvio total = Custos previstos – Custos efectivos

                   = Qo*Cp – Qreal*Creal

desvios em resumo:
	MP
	d Q = ( Qo – Qr ) * Cp

	MOD
	d C = ( Cp – Cr )  * Qr  

	GGF


	d orç. = GGF programados – GGF efectivos  

d capaci// = ( Qr – Qp ) * Cp

d EFi = ( Qo – Qr ) * Cp     


Para este exercício:
MOD: d Q = ( Qo – Qr ) * Cp                                    qp               cp            Cp  
          d C = ( Cp – Cr ) * Qr           ->       MOD     8 horas         18€          144€
Produção = 400 ton

Cr = 59.500€

Qr = 3.400 horas 

Desvio Total MOD = Custos previstos (ou padrão) – Custos efectivos

                              = 400*144€ - 59.500€ = -1900 -> desvio desfavorável

d MOD: d Q = ((400ton*8h)-(3.400h) * 10€ = -3600 -> desfavorável
             d C = (18€ - 17,5) * 3.400 horas = 1700 -> favorável                 -> -3600 + 1700 = -1900 desfavorável      -> resposta alínea d)  
Questão 19.:

Um dos artigos que a PASTELARIAS REUNIDAS mais vende é o bolo de chocolate. No mês de Maio de 2010, a empresa pagou 0,8€ por cada bolo de chocolate comprado, ou seja, menos 0,2€ do que fora previsto. Ainda nesse mês, o valor total das compras de bolos de chocolate ficou 10.000€ abaixo das previsões e compraram-se menos 2.000 bolos desse tipo do que o previsto.
No mês de Maio de 2010, a quanti// de bolos de chocolate efectivamente comprada ascendeu a:

a) 20.000 unidades.

b) 40.000 unidades.

c) 50.000 unidades.

d) Nenhuma das anteriores.

Nesta questão eles dão um desvio total de 10.000€ e um desvio de quantidade de 2.000 unidades a 0.8€ + 0.2€ => 2.000€
Como d Total = d quantidade (d Q) – d preço (d C) => 10.000€ = 2.000€ - d C => d C = 8.000€

A formula do d C = ( C previstos – C reais) * Q real  => C previstos foram 1€ = 0.8€ + 0.2€ 

                8.000€ = (1 - 0.8) * Qr => Qr = 40.000 unidades -> alínea b)
Questão 22.:
No orçamento de vendas da INFOTOC relativo a maio de 2011, consta um valor de vendas totais

previstas de pen drives de 2.000€, tendo o preço unitário de venda ao público estimado sido fixado

em 25€. No final desse mês, apurou-se terem sido efetivamente vendidas 100 pen drives e que o

preço praticado pela INFOTOC foi afinal inferior em 20% ao preço estimado no orçamento. Qual o desvio Total de vendas:

a) Desvio total favorável de 500€

b) Desvio de preço de venda desfavorável de 100€

c) Desvio Total desfavorável de 500€

d) Não houve desvio total de vendas

Vendas: 2.000€ ---------- 100 uni

         p:      25€ ---------- caiu 20%

Temos assim que: Vo = 2.000€  e que po = 25€  isto dá um Qo = Vo / po = 2.000/25 = 80 unidades

                              Qreal = 100 unidades e preal caiu 20% assim preal = 25€ - (25€ * 20%) = 20€

Logo o desvio Total = Vr –Vo = 100*20 – 80*25 = 0 -> logo NÃO HOUVE DESVIO alínea d)
Questão 40.:

No inicio do período N a Fabrica de calçado tinha a seguinte ficha de custo padrão do modelo BotaX:

                                                                         Quantidade                 Custo Unitário

Matérias prima:

              Matéria M                                                 0,2 kg                             20,00€

              Matéria N                                                 0,1 kg                             10,00€     

Mão de obra directa

              Operário especializado                          0,5 horas                         20,00€

Gastos gerais de fabrico                                         1 hora                           16,00€

No mês de Setembro produziram-se 8.000 uni da Bota que envolveram os seguintes gastos de fabricação:

                                                                         Quantidade                   Custo Global

Matérias prima:

              Matéria M                                             1.640 kg                          33.000,00€

              Matéria N                                                 780 kg                           8.000,00€     

Mão de obra directa

              Operário especializado                        4.100 horas                     78.000,00€

Gastos gerais de fabrico                                    8.000 horas                   129.000,00€

No mês de Setembro o desvio de produção das 8.000 botas foi de:

a) 3.000 fav

b) 3.000 desf.

c) 1.000 desf.

d) Nulo

Desvio é a diferença entre os custos efectivos e o padrão

Ficha custo padrão:

                                                 qp                          cp                   qp*cp

mat primas

                 M                         0.2                                20                         4€

                 N                          0.1                               10                         1€                                                                        
MOD                                     0.5                                20                       10€

GGF                                     1                                   16                        16€
                                                                                                              31€ * 8.000 uni produzidas = 248.000€

Custos efectivos = 33.000€ + 8.000€ + 78.000€ + 129.000€ = 248.000€  -> logo o desvio é NULO – alínea d)
Questão 34.:

Um subproduto obtido numa produção conjunta pode ser mensurado pelo critério do lucro nulo ou custo nulo. No caso de se utilizar o primeiro e de haver gastos específicos de transporte e descarga por conta da empresa produtora, para efeitos de cálculo do custo de produção dos produtos principais:

a) Deve-se deduzir o respectivo custo de transporte e descarga ao valor do subproduto e só depois adicionar ao custo da produção. – errada, estaria certa se fosse subtrair e não adicionar.
b) Não se deve entrar em linha de conta com o transporte e descarga. - errada
c) O montante do transporte e descarga só deve ser considerado na demonstração de resultados por funções – errada
d) Nenhuma das anteriores - correcta
Questão 36.:

Os subprodutos obtidos numa produção conjunta podem ser mensurados pelo critério do lucro nulo e do custo nulo. No primeiro critério e no caso de haver gastos específicos de transporte para calcular o custo dos produtos principais:

a) Não se deve entrar em linha de conta com o custo do transporte.

b) O custo do transporte só deve ser considerado na demonstração de resultados.

c) Deve-se deduzir o custo do transporte ao valor de venda no mercado do subproduto e só depois deduzir ao custo da produção conjunta.

d) Todas as anteriores são falsas.

Questão 37.:

A Sociedade de Moagem do Centro, SA, produz, em regime de produção conjunta, a partir da moagem do trigo, a Farinha A e a Farinha B, obtendo o subproduto S que a empresa vende para uma fábrica de rações mediante o pagamento de 0,15€/kg de transporte. Em certo período teve de custos conjuntos (trigo e gastos de conversão) 565.500 euros para uma produção de 300 tons. de A, 600 tons. de B e de 20 tons. de S que vendeu no mercado a 1,0€, 0,75€ e 0,3€ o kg., respetivamente. Sabendo que a empresa reparte os custos conjuntos proporcionalmente ao valor de venda relativo e o subproduto S é mensurado pelo critério do lucro nulo, o custo unitário de produção de cada kg. de produto no período é de:

a) Produto A 0,70 euros e produto B 0,5675 euros.

b) Produto A 0,75 euros e produto B 0,60 euros.

c) Produto A 0,70 euros e produto B 0,725 euros.

d) Produto A 0,75 euros e produto B 0,5625 euros.
PRODUÇÃO MULTIPLA CONJUNTA COM SUBPRODUTO
Custos Conjuntos=              565.500€         ->   A :      300.000kg * 1€  =        300.000€   -> 40% = 750.000/300.000

                                                                     ->   B :      600.000kg * 0,75€  =   450.000€   -> 60% = 750.000/450.000
                                                                                                                          750.000€

                                                                     -> Sp S :  queremos o valor líquido da venda = 20.000kg * (0,30 – 0,15) = 3.000€ 
- Sp S =                                 (3.000€)         
                                             562.500€
Assim:

dos 562.500€ -> 40% vai para A = 225.000 unitáriamente dá: 225.000€ / 300.000kg = 0,75€

                       -> 60% vai para B = 337.500 unitáiamente dá: 337.500€ / 600.000kg = 0,5625€    -> resposta alínea d)

! Imaginemos que há custos específicos para acabar a produção: de A = 40.000€; de B = 60.000€ e de Sp S = 1000€
Custos Conjuntos=              565.500€     ->   A :    300.000kg * 1€  =        300.000€   -> 300.000 – 40.000 = 260.000€  -> 40%
                                                                 ->   B :    600.000kg * 0,75€  =   450.000€   -> 450.000 – 60.000 = 390.000€  -> 60%
                                                                                                                                                                          650.000€

                                                                 -> Sp S : 20.000kg * (0,30 – 0,15) – 1000€ = 2.000€ 

- Sp S =                                 (2.000€)         
                                             563.500€

destes 563.500€  -> 40% vai para A = 225.400 unitáriamente dá: 225.400€ / 300.000kg = 0,751€

                             -> 60% vai para B = 338.100 unitáiamente dá: 338.100€ / 600.000kg = 0,5635€    
Questão 38.:

A empresa Quimilar SA produz os produtos A e B em regime de produção conjunta, obtendo o subproduto S e o resíduo R. O produto A é ainda sujeito a uma operação de embalagem antes de das entrada no armazém de produtos acabados. A e B são vendidos a 500€ e 800€ por ton.
O subproduto S é vendido a um cliente a 100€/ton sendo o transporte por conta da quimilar e o resíduo R é levantado por uma empresa especializada que o destrói, facturando por esta operação 100€/ton.

Num determinado período N foram produzidos 800 ton de A, 600 ton de B, 50 de S e 20 de R tendo a contabilidade analítica apurado os seguintes elementos do período:

               - custos à saída do ponte de separação                         560.000€

               - custos de embalagem de A                                            80.000€

               - Gastos de transporte de S                                               2.000€

A empresa mensura o subproduto pelo lucro nulo e reparte os custos conjuntos em função do valor de venda no ponto de separação.

No período N os custos unitários de produção de A e B são respectivamente:

a) 350€ e 600€

b) 375€ e 575€

c) 375€ e 550€

d) 375€ e 625€

PRODUÇÃO CONJUNTA COM SUPPRODUTO E RESÍDUO
Critério do lucro nulo para S e vamos considerar custo nulo para R

pv A = 500€ e Q = 800 ton

pv B = 800€ e Q = 600 ton

pv S = 100€ e Q = 50 ton -> 100€*50 = 5.000 – custo de R = 5.000 – 2.000 = 3.000€

custo unit de R = 100€ e Q = 2.000 / 100 = 20 ton

Custos Conjuntos=              560.000€         ->   A :      500*800 – custo embalar = 400.000 - 80.000 =      320.000€   -> 40% = 800.000/320.000

                                                                     ->   B :      800 * 600 =                                                              480.000€   -> 60% = 800.000/480.000
                                                                                                                                                                       800.000€

                                                                     -> Sp S :  retiramos o custo do resíduo = 5.000€ - 2.000€ = 3.000€ -> subtrai aos custos conjuntos
                                                                     -> Res R : 2.000€ -> somamos aos custos conjuntos

+ Res R =                               2.000€

- Sp S =                                 (3.000€)         
                                             559.000€
Assim:

dos 559.000€ -> 40% vai para A = 223.600€ tem de se somar os custos de embalar -> 223.600 + 80.000 = 303.600

                                                                                                                                          unitariamente dá: 303.600€ / 800 ton = 379,50€

                       -> 60% vai para B = 335.400€                                                                   unitariamente dá: 335.400€ / 600 ton = 559,00€ 

                                                        559.000€

resposta -> nenhuma alínea
Questão 35.: 
Certa empresa fabrica o produto Gama. Em certo período entraram em armazém de produtos acabados 65.000 unidades. A empresa suportou de gastos de produção no montante de 713.450€, sendo 299.700€ de gastos com matérias e outros materiais diretos e 413.750€ respeitantes a gastos de conversão fixos e variáveis. No final do período havia 2.000 unidades de produção em vias de fabrico a que faltavam 20% de matérias e outros materiais incorporados e 40% de gastos de conversão. O custo unitário de cada unidade acabada no período foi: 

10,95€. 

10,65€. 

10,50€. 

10,75€. 

Quer-se o custo unitário de produção – quando há prod em curso de fabrico temos de calcular a prod. efectiva do período

Deduz-se que estamos no custeio total

Gastos de conversão = MOD + GGF também chamado de custos de transformação ou custos de conversão

Pe = Pt + Sf pcf * ca – Si pcf * ca

Assim:

Pe MP = 65.000 + 2000*(100%-20%) – 0 = 66.600 uea

Pe GC = 65.000 + 2000*(100%-40%) – 0 = 66.200 uea

Como queremos os custo unitário temos de dividir o custo pela quantidade produzida:

Cu MP = 299.700€/66.600 = 4.50€/unidade

Cu GC = 413.750€ / 66.200 = 6.25€/unidade 

Isto dá um total de 4.50 + 6.25 = 10.75 alínea d)

Questão 39.:

A empresa Gama dispõe na sua fábrica de um departamento em que é produzido o produto X. No inicio do período havia 20 unidades de X com 70% de matérias incorporadas e 40% de gastos de transformação, a que tinham sido atribuídos 9.100€ de matérias e 2.000€ de gastos de transformação.

No final desse período havia 40 inidades de X com 80% das matérias incorporadas e 40% de gastos de transformação.

Durante o mesmo período deram entrada em armazém de produtos acabados 110 unidades de X e utilizaram-se 85.760€ de matérias e 35.400€ de gastos de transformação.

Sabendo que se utilizou FIFO na mensuração da produção em vias d fabrico, o saldo final desta é:

a) 26240€
b) 26420€

c) 22620€

d) 24260€

Pe = Pt + Sf * ca – Si * ca

Pt = 110 unidades

Pe MP = 110 + 40 * 80% - 20 * 70% = 128 unidades

Pe CT = 110 + 40 *40% - 20 * 40% = 118 unidades

Cu da Pe => MP = 85760€ / 128 = 670 €                      Sf = 40 unidades a 80% => 670*40*0.8 = 21440€

                => CT = 35400€ / 118 = 300 €                       Sf = 40 unidades a 40% => 300*40*0.7 =  4800€ 
                                                       970€/unidade                                                                             26240 –> alínea b)

Se pergunta-se o Custo da produção terminada:

Pt => do Si = (9.100€+2000€) + 20unidades * ((1-70%)*670€ + (1-40%)*300€) = 18720€
    => da Pe =                             90 unidades * 970€ =                                            87300€
                                                  110 unidades                                                        106020€
Questão 40.:

A empresa Gama dispõe de uma Linha de Montagem onde faz a junção das

diversas componentes de produto Y. Em certo período os custos de produção do

produto Y envolveram 216.000 € de matérias-primas consumidas, 152.500 € de

mão-de-obra directa e 162.500 € de gastos gerais de fabrico e produziram-se 100

unidades do produto Y. Sabendo que no final do período havia ainda na Linha 10

unidades que tinham incorporado 80% de matérias-primas e 50% dos gastos de

conversão (transformação) e que não havia produtos em vias de fabrico iniciais:

a) A conta de Produção é creditada por 531.000 €.

b) A conta de Produção é debitada por 531.000 €.

c) O saldo da conta Produção é credor de 31.000 €.

d) A conta de Produtos Acabados é debitada por 531.000 €.

Produto Y => MP = 216.000€                Pe = Pt + Sf * ca – Si * ca

                   MOD = 152.500€

                   GGF = 162.500€                          

                               531.000€  -> não há Si por isso a conta Fabricação debita-se por este valor -> alínea b) correcta

 Pt = 100 unidades

                                 Pe MP = 100 + 10 * 80% - 0 = 108 unidades

                                 Pe CT = 100 + 10 * 50% - o =  105 unidades

Cu => Mp = 216.000€ / 108 unidades = 2.000€

           CT = 315.000€ / 105 unidades = 3.000€        ! 315.000 = 152.500 + 162.500
                                                                5.000€ / unidade

Pt = 100 unidades * 5.000€ = 500.000€ -> é o valor a creditar na conta Fabricação alínea a) errada

                                                                                e a debitar na Produtos Acabados -> alinea d) errada

O saldo da conta produção é a Sf que é =  531.000€ - 500.000€ = 31.000€ e este saldo tem natureza devedora e não credora -> c) errada
Questão 39.:

No período N a metalgest do ramo da metalomecânica ligeira lançou em fabrico as encomendas nºs 100, 101 e 102, não tendo a última sido terminada no período.

Do período anterior transitou a encomenda nº97 com custos incorporados de 22.500€, tendo sido terminada no período N, em que foram imputados custo de produção de 15.000€.

Sabendo que os custos de produção das encomendas 100, 101 e 102 foram de 15.000, 8.000 e 17.000 e que a facturação é feita com base no custo de produção acrescido de 20%, emitida imediatamente após termino da encomenda:
a) O custo da produção vendida totaliza 77.500€

b) O custo da produção em vias de fabrico final é 22.500€

c) A margem bruta das vendas é de 15.500€

d) O custo da produção em vias de fabrico final é de 17.000€, o custo da produção vendida é de 60.500€ e a margem bruta das vendas é de 12.100€

PRODUÇÃO POR ENCOMENDA OU MÉTODO DIRECTO

o custo da produção é imputado pelo custo de cada encomenda

encomenda em produção: 97, 100, 101 e 102 sendo que esta última não foi acabada

Quadro dos custos:                                                                                               97              100                 101                 102              TOTAL

Custos do período anterior                                                                            22.500                                                                                  22.500

Custos do período                                                                                         15.000               15.000         8.000               17.000            55.000
Custo da prod.terminada                                                                               37.500               15.000         8.000                                      60.500
Prod em vias de fabrico (ou encomendas em curso)                                                                                                          17.000            17.000
Vendas (custo produção + 20%)                                                                   45.000               18.000         9.600                                      72.600                                        
Custo prod vendida (=custo prod terminada pois são logo vendidas)           37.500              15.000          8.000                                      60.500
Margem bruta (=Vendas – custo vendas)                                                       7.500                 3.000          1.600                                      12.100  
Resposta alínea d)
Questão 14.:

No período N a secção Conservação teve de gastos directos 16 760 euros e trabalhou 600 uni//s de obra, das quais 10 foram aplicadas na reparação de um aparelho da secção Serviços Gerais, tendo tido esta última 48 480 euros de gastos directos. Os custos da secção serviços gerais são repartidos pelas restantes secções fabris em percentagem dos gastos directos, correspondendo 5% à secção de conservação.
No período N o custo unitário da unidade de obra de Conservação foi de:

a) 30,0 euros.

b) 35,0 euros.

c) 32,0 euros.

d) 28,0 euros.
SECÇÕES PRIMÁRIAS VS SECÇÕES AUXILIARES

Repartição primária: repartir os gastos gerais de fabrico pelas secções

Repartição secundária: repartir o custo das secções Auxiliares pelas principais

São auxiliares: Secção Conservação   –   X

                        Secção Serviços Gerais – Y
                                                                          X – custos directos = 16.760€                          Y – Custos directos = 48.480€

                                                                             – custos imputados = 5% Y                              – Custos imputados = 10/600 X

Assim temos um sistema em que: X = 16760 + 5% Y  e  Y = 48480 + 10/600 X

Resolvendo o sistema dá que X = 19.200€

Logo X unit = 19200€ / 600 = 32€ - alínea c)   
Questão 36.: 
Determinada empresa do ramo da siderurgia produz peças modelo Alfa 123 para o ramo automóvel, de forma padronizada, sendo normal a obtenção de 2% de defeitos de fabrico que são utilizados nas fabricações posteriores e mensurados ao preço da sucata adquirida no mercado a 1,50€/kg. 

Em certo período a fábrica lançou em produção 40.000 unidades de Alfa 123, tendo obtido 1.250 unidades com defeito que pesaram 1.000 kgs. Os gastos totais de produção atingiram no período 285.700€. 

O custo unitário de cada peça boa (sem defeito) que entrou em armazém foi: 

7,25€. 

7,45€. 

7,15€. 

7,65€. 

Estamos perante PRODUÇÃO DEFEITUOSA

Neste caso os defeituosos são reaproveitados

Prod defeituosa normal = 2% = 40.000*2% = 800 -> esta é suportada pela produção útil

Prod defeituosa efectiva=                             1250

       Prod defeituosa extraordinária                          450 -> esta vai directamente para resultados

Prod não defeituosa = Produção útil  = 40.000-1250 = 38750 -> só suporta o custo da prod. defeituosa normal e vai para armazém de produtos acabados

Prod. lançada = 40.000 unidades

Prod def. normal = 800 unidades

Prod def. extraordinária = 450 unidades

Prod def. efectiva = 1250 unidades que pesam 1000 kg

Custo de produção = Custo Total = 285.700€ - Custo dos defeituosos efectivos

                                                       = 285.700 – 1000kg * 1.5€ = 284.200€

Custo unitário de produção = 284.200€ / (40.000-800) = 7.25€ alínea a)
Questão 38.:

A empresa Beta fabrica produtos de série que vende para as indústrias do ramo automóvel. No período N foi lançada em produção a Ordem de fabrico 123/201N – 10.000 peças mod. XYZ – que teve de custos de produção 88.200 €. Sabendo que os defeitos considerados normais pela Fábrica atingem 2% da produção lançada em produção e que no período se obtiveram 300 peças com defeito que não foi possível recuperar:

a) O custo da produção acabada entrada em armazém soma 88.500 €.

b) Os resultados acidentais são movimentados a débito por 900 €.

c) O custo da produção acabada e entrada em armazém soma 87.200 €.

d) Todas as anteriores são falsas.
PRODUÇÃO DEFEITUOSA

Produção = 10.000 unidades

               P defeituosa normal = 10.000 * 2% = 200 unidades

               P defeituosa efectiva =                       300 unidades
               P defeituosa extraordinária =             100 unidades                                100 unidades * 9€ = 900€ -> alínea b) correcta
Pt = 10.000 – 300 = 9.700 unidades                                                                      9.700 unidades * 9€ = 87.300€ -> alínea a) e c ) erradas
Temos um custo unitário com sobrecarga:

                                                                     Cu = 88.200€ / (10.000 – 200) = 9€
